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RESUMO 
 
O artigo busca compreender a prática atual do “swing” entre casais moradores da cidade do Rio de 
Janeiro. Procura-se levantar algumas questões fundamentais para se discutir a prática da troca de 
parceiros e sua relação com as representações de gênero e os ideais de conjugalidade em nossa 
sociedade. Ressaltam-se alguns pontos: a forma como se dá a iniciação no meio swinger, a condição 
de desviantes que estes casais parecem ocupar na sociedade, a maneira como constroem a noção de 
infidelidade, de que modo o corpo interfere no estabelecimento das relações, a contribuição que 
seus relacionamentos conjugais podem dar para a reflexão sobre novos e velhos modelos de 
conjugalidade. Para responder a essas questões foram analisadas dez entrevistas com casais adeptos 
da troca de parceiros. Também foi realizada observação em dezenove encontros semanais de casais 
praticantes de swing, que aconteceram entre os meses de setembro de 2003 e maio de 2004, em uma 
casa especializada na Zona Sul carioca. A partir de um estudo sobre a prática da troca de casais 
procuro compreender as mudanças e permanências nas representações de gênero e nos ideais de 
conjugalidade presentes na cultura contemporânea. �
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ABSTRACT 

The paper aims to understand the current practice of swinging between mates in Rio de Janeiro. 
Some fundamental questions are raised on the discussion of the practice of couple exchange, its 
relationship with gender representations and the ideals of conjugality in our society. Some points 
are stressed: the way by which a new swinger is initiated, the outsider condition that the couples 
live in the society, the way by which they build the concept of infidelity, how the body interferes in 
the relationships and the contribution that their relationship bring to the old and new models of 
conjugality. Ten interviews with couples practicing partners interchange were done, as well as field 
observations during nineteen weekly meetings between swinger mates between September 2003 
and May 2004 in a specialized Swing House in south Rio de Janeiro. From the study on the practice 
of swinging mates, some light is shined on understanding the changes and stability of gender 
representations, as well as on the ideals of conjugality in our contemporary culture.  
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Introdução: 

“3DUDtVR� GRV� &DVDLV”, “3DU RX� ËPSDU”, “&UDYR H� &DQHOD”, “(OH(OD”, “�$�”, 
“0LVWXUD� &HUWD”. O que estes nomes têm em comum? Todos eles se referem a casas 
especializadas para a prática da troca de casais, também conhecida como “swing”. Na 
cidade do Rio de Janeiro, já existiram pelo menos 10 casas específicas para casais adeptos, 
com localizações que passam por áreas como Zona Sul, Centro, Zona Oeste e Zona Norte.   

O desenvolvimento da mídia e de novas tecnologias vem contribuindo para a maior 
divulgação de práticas como o swing na sociedade atual, além de facilitar o contato entre os 
adeptos. Através da Internet tornou-se mais fácil o acesso a casais praticantes e o celular é 
garantia de privacidade e sigilo. O assunto com freqüência é tema de reportagens em 
jornais e revistas de grande circulação. Nos dias de hoje qualquer indivíduo é capaz de estar 
a par de informações básicas sobre a troca de casais e os principais lugares onde se realiza 
em pouco tempo, bastando o rápido acesso a um site de buscas ou uma leitura atenta a estas 
matérias. � Adeptos de uma prática supostamente considerada liberal, o comportamento e o 
discurso destes casais nos permite refletir sobre a construção da masculinidade e da 
feminilidade na sociedade brasileira. Em tempos onde classificações como 
homossexualismo, transexualismo, transgêneros e travestis desafiam as fronteiras de 
gênero, é inevitável indagar o que é ser homem e ser mulher em um mundo em que se diz 
que “você pode tudo, mas não é obrigado a nada”.  
 Neste trabalho procuro discutir a construção do feminino e do masculino a partir do 
discurso de casais adeptos do swing. Que tipos de comportamento demarcam o que é ser 
homem e ser mulher neste universo? De que forma essas identidades se relacionam com o 
desempenho de determinados papéis sexuais? Pretendo comparar a construção de uma 
identidade sexual masculina com a feminina, procurando compreender como as 
semelhanças e diferenças nestas identidades nos ajudam a pensar sobre o que significa ser 
homem e ser mulher na cultura brasileira.  

Esta reflexão está baseada na análise de dez entrevistas realizadas com casais 
praticantes de swing na cidade do Rio de Janeiro, no período de junho de 2003 a maio de 
2004. Também são fontes de análise as anotações resultantes de observação realizada ao 
longo do mesmo período em dezenove encontros semanais de casais praticantes de swing, 
em uma casa especializada na Zona Sul carioca. 

A partir de um estudo sobre a prática da troca de casais procuro compreender as 
mudanças e permanências nas representações de gênero e nos ideais de conjugalidade 
presentes na cultura contemporânea. Busco entender os “novos arranjos conjugais” que 
podem ser verificados em nossa sociedade, procurando refletir de que maneira essa forma 
de relacionamento contribui para uma discussão mais ampla sobre infidelidade, casamento 
e sexualidade nas relações afetivo-sexuais. 
 Acredito que haja uma estreita relação entre os papéis masculinos e femininos e as 
suas práticas sexuais, que se torna ainda mais evidente em um ambiente como uma casa de 
swing. Tentar compreender o comportamento de casais adeptos da prática é uma tentativa 
de contribuir para uma discussão sobre o que há de novo e o que se repete em 
relacionamentos que fogem do tradicional formato de casamento monogâmico. A prática e 
o comportamento destes casais são excelentes pontos de partida para se refletir sobre os 



modelos e as contradições que envolvem a construção de uma identidade de gênero em uma 
sociedade como o Brasil.  
 

2 VZLQJ�FRPR�XP�WHPD�GH�SHVTXLVD�
 Escolher estudar casais que praticam swing foi uma decisão que acredito estar 
relacionada com minha pesquisa anterior sobre infidelidade feminina. Apesar de descobrir 
nesta pesquisa que uma porcentagem relativamente alta de mulheres é infiel (47% contra 
60% dos homens), me intrigava a diferença nas justificativas de homens e mulheres para 
sua infidelidade. O discurso feminino está muito mais relacionado a uma falta na relação 
(de carinho, de atenção, de sexo), do que a sua vontade ou seu desejo. Ou seja, as mulheres 
parecem não se sentirem sujeitos da sua traição. De um modo geral a culpa, quando elas 
traem, é do homem. Um outro tipo de discurso, que justifica a infidelidade como simples 
atração sexual, também foi encontrado, mas em um número menor de respostas 
(Goldenberg, 2004, von der Weid, 2004).  
 Diante destes resultados, comecei a me questionar sobre a forma como as mulheres 
lidam com sua sexualidade, se existiriam relações onde o desejo sexual pudesse ser vivido 
de forma igualitariamente mais livre, sem estar diretamente vinculado à traição. Antes de 
aparecer o tema do swing, pensei em estudar relacionamentos “abertos”, onde a fidelidade 
sexual não fosse uma exigência. Uma dificuldade para levar esse estudo adiante foi 
apresentada a mim por minha orientadora - o problema de encontrar casais – casados - que 
vivessem uma relação estável deste tipo há pelo menos alguns anos. Nesta mesma época li 
uma reportagem do Globo (22 de fevereiro de 2003) sobre casais que praticavam swing. 
Até então não tinha tido contato com esta prática e não conhecia nenhum casal que fosse 
adepto a ela.  
 Fiz, então, uma pesquisa inicial na Internet sobre swing e descobri sites de 
diferentes tipos. Muitos eram sites pornográficos, alguns de casas de swing e outros de 
casais que falavam sobre a prática. Nos textos que escreviam dava para perceber uma certa 
apologia da “relação swing”, supostamente mais liberal e mais honesta que um 
relacionamento comum, já que os casais não precisavam esconder suas fantasias de se 
relacionar sexualmente com outras pessoas e sim poderiam vivê-las. Muitas perguntas 
começaram a brotar em torno deste tema: como seria o relacionamento de casais praticantes 
de swing? Será que não existe infidelidade para eles? Ou o que seria ser infiel para estes 
casais? Existiria maior liberdade em seus relacionamentos? Questões relacionadas às 
diferenças entre homens e mulheres neste tipo de relação também apareceram. Perguntava-
me quais eram as motivações feminina e masculina ao buscar o swing e se a opção por esta 
prática era uma escolha dos dois.  
 Acabei percebendo que este poderia ser um tema de pesquisa que ajudasse a pensar 
sobre meus questionamentos iniciais a respeito de infidelidade, liberdade sexual, diferenças 
e semelhanças no comportamento de homens e mulheres ao construírem suas relações. 
Apesar de achar que o swing não seria uma resposta a estes questionamentos e nem 
apontaria uma fórmula de relação, parecia ser um bom ponto de partida para as perguntas.  �



$ ³DWLYLGDGH´�FRPR�SULQFtSLR�HVWUXWXUDGRU�GR�PDVFXOLQR�
 

Ao longo das entrevistas, durante a observação participante e em conversas 
informais com os casais pesquisados um dos primeiros�pontos que observei é que existem 
certas regras de conduta, formas adequadas de se comportar em uma casa de swing. Entre 
estes princípios está a honestidade, o respeito pela vontade do outro casal e ainda “não 
desejar a mulher (ou o homem) do próximo, quando o próximo não está próximo”. Tais  
comportamentos parecem fazer parte de uma “etiqueta” swinger, para harmonizar a forma 
como acontecem as relações no meio. 
 Todos estes princípios aparecem de maneira sutil e nenhum é tão explícito quanto o 
que se destaca na fala de um entrevistado, “DWXDOPHQWH�QR�VZLQJ�Vy� WHP�XPD��UHJUD��TXH�PHLR�TXH�WRGR�PXQGR�UHVSHLWD�TXH�p���QmR�WHP�KRPRVVH[XDOLVPR�PDVFXOLQR”. Mais do que 
uma sugestão este parece ser um tipo de comportamento indesejado no meio. 
 Para refletir sobre esta problemática, quase um “tabu” entre os praticantes de swing, 
é interessante pensar sobre como a masculinidade, na sociedade brasileira, se constrói a 
partir da negação de uma posição sexual. Misse (2005) chama a atenção para as conotações 
pejorativas e estigmatizantes que recaem sobre o passivo sexual em nossa cultura. A 
virilidade estaria ligada a características como força, proteção, autoridade, independência, 
todas refletindo uma postura masculina ativa. No que se refere à sexualidade, o 
heterossexual masculino rejeita qualquer atribuição de passividade e se considera ativo em 
todas as situações, fugindo do caráter “desacreditado” que recai sobre o sujeito passivo em 
nossa sociedade. Parker (2002) acrescenta que é em torno da distinção simbólica entre 
atividade e passividade que as noções de masculino e feminino são construídas no Brasil. O 
autor enfatiza que o papel sexual assumido pelos participantes em uma relação é mais 
importante do que o sexo biológico compartilhado - o homem que desempenha o papel 
ativo numa relação sexual com outro homem não sacrificaria a sua masculinidade.     

No swing nota-se claramente uma distinção entre homens e mulheres no que se 
refere aos papéis sexuais desempenhados. Os homens não apenas não se relacionam 
sexualmente com outros homens, como evitam qualquer contato com alguma conotação 
sexual. Em um encontro cujo tema era “Bissexualismo no swing”, discutiu-se esta questão. 
Um dos presentes perguntou se alguma mulher tinha o desejo de ver dois homens se 
relacionando sexualmente. A reação neste momento foi imediata, todos falando ao mesmo 
tempo, rindo e fazendo brincadeiras, dizendo que isto seria “viadagem” e que não eram 
“gays”. Após esta explosão inicial, iniciou-se uma discussão onde enfatizavam que no 
swing não existe o bissexualismo masculino, mas que não podiam ser preconceituosos com 
quem apresentasse este desejo. Um dos homens presentes afirmou “QmR TXH�HX�JRVWH�GH�EL�RX TXH�HX�IDoD�R�EL��HX�QmR�VLQWR�YRQWDGH��HX�QmR�VLQWR�SUD]HU�FRP�KRPHP��PDV�DFKR�TXH�QmR SRGH� H[LVWLU� R� SUHFRQFHLWR� FRQWUD� DTXHOHV� TXH� VHQWHP� H� TXH� TXHUHP�� 1LQJXpP� p�REULJDGR�D�ID]HU�QDGD��PDV�QmR�SRGH�GLVFULPLQDU”.  

Percebe-se que os pesquisados mantém uma certa postura “politicamente correta” de 
respeito a um desejo homossexual, mas que é sempre do outro. Alguns lembraram situações 
em que o homem do outro casal tomou alguma iniciativa para um contato físico, mas 
sempre enfatizando que imediatamente disseram não. Talvez por se identificarem com a 
posição marginal que grupos homossexuais ainda experimentam na nossa sociedade, 
procuram uma postura de respeito, mas nunca cogitando a possibilidade de experimentarem 



o “outro lado”. Na fala de um dos presentes neste mesmo encontro, fica clara essa 
identificação: “1mR SRGHPRV�WHU�SUHFRQFHLWR��HVWDPRV�HP�FLPD�GH�XP�WHOKDGR�GH�YLGUR�TXH�QRV VHSDUD�GD�VRFLHGDGH�� WHPRV�TXH�HQWHQGHU�DV�RSo}HV�� UHVSHLWDU��e�PXLWD�KLSRFULVLD�VH�HX�� TXH� VRX� VZLQJXHLUR�� GLVFULPLQDU� XP� FDUD� TXH� p� JD\�� HX� WHQKR�TXH� HQWHQGHU�� WHQKR� D�REULJDomR�GH�UHVSHLWDU”.     
 Entretanto, nas entrevistas ressalta-se constantemente a negação a um 
homossexualismo masculino e admite-se que haveria um certo preconceito em relação ao 
tema no meio swinger. Um entrevistado afirma: “RV KRPHQV�TXH�ID]HP�VZLQJ�QmR�DFHLWDP�LVVR”. 
 Kulick (1998), ao escrever sobre as travestis de Salvador, nos ajuda a pensar sobre 
esta questão da atividade e passividade e o quanto no Brasil ser masculino está diretamente 
vinculado a uma postura sexualmente ativa. Para o autor, o status masculino de um homem 
depende especialmente do que ele faz na cama. Um homem é aquele que vai assumir 
sempre o papel do “penetrador”. Mesmo entre as travestis que pesquisou, um namorado só 
era considerado realmente homem se não apresentasse nenhum interesse pelo pênis da 
namorada travesti, desempenhando sempre a posição de ativo, como se estivesse se 
relacionando com uma mulher. Kulick ressalta que a masculinidade é o resultado de 
interesses e atos específicos, um homem classificado como homem não vai se interessar 
pelo pênis de outro homem.  
 Entre os entrevistados, um único homem apresentou postura diversa dos outros e ao 
longo da conversa admitiu seu desejo por outros homens. Porém, vive este desejo de forma 
escondida e diz que no meio swing sua vontade não seria encarada de forma natural: “DTXLQR VZLQJ�WHP�D�UHJUD�JHUDO��DV�PXOKHUHV�VmR�EL�H�RV�KRPHQV�VmR�KHWHUR��H[FOXVLYDPHQWH��H�HX�QmR�FRQFRUGR�FRP�LVVR��$t�p�SRVLomR�PLQKD��PDV�p�XPD�FRLVD�TXH�HX�QmR�SRVVR�PXGDU�SRUTXH� RV� FDUDV� VmR�PXLWR�PDFKLVWDV�� H[WUHPDPHQWH�PDFKLVWDV�� HQWHQGHX"�QLQJXpP�DTXL�VDEH GD�PLQKD�RSomR��HX�WHQKR�YRQWDGH�WDPEpP�GH�WUDQVDU�FRP�KRPHQV”.  
 Em sua fala, continua relatando sobre este desejo, mas é interessante observar que 
se refere apenas ao órgão sexual masculino, o estímulo para ele é o “falo”, como se o órgão 
tivesse uma existência própria, separada do resto. “-i� WLYH� WUDQVDV�FRP�KRPHQV�QD�PLQKD�DGROHVFrQFLD�� �� YH]HV�� H� IRUD� DTXHOD� LQLFLDomR� TXH� WRGR� JDURWR� FRPHoD�� DSUHQGH� D� VH�PDVWXUEDU�FRP�RXWUR�JDURWR� �������(QWmR� WLYH�XP� WHPSR�GH�FULVH��S{�VHUi�TXH�HX�VRX�JD\��VHUi TXH�HX�VRX�JD\��HX�VRX�FDSD]�GH�IDODU�TXH�QmR�TXHUR��PDV�HX�TXHUR����Dt�HX�UHVROYL�H�KRMH HX�WHQKR�YRQWDGH�GH�WUDQVDU�FRP�KRPHQV��0DV�p�XPD�FRLVD�HQJUDoDGD�SRUTXH�HX�QmR�WHQKR WHVmR�SHOD�ILJXUD�PDVFXOLQD��D�ILJXUD�PDVFXOLQD�QmR�PH�DWUDL��Vy�R�IDOR��8PD�FRLVD����YRFr�GHYH�VDEHU�GLVVR��GHYH�WHU�DOJXP�HVWXGR��VH�QmR�WHP�YDL�WHU��PDV�QmR�VHL��p�Vy�R�IDOR��$JRUD DTXL� GHQWUR� LVVR� QmR� UROD�� 1HP� PHVPR� WRFDU� QR� DVVXQWR�� R� SHVVRDO� WHP� PXLWR�SUHFRQFHLWR”.  
 Esta espécie de coerção que o impede de expressar sua vontade, esse preconceito 
existente no meio contra uma demonstração de um desejo homossexual parece ser o que 
demarca a masculinidade daqueles homens. De acordo com Kulick, o status de gênero de 
homem não é algo dado na nossa cultura, mas deve ser produzido através de desejos 
apropriados que se manifestam por práticas apropriadas. Para o autor é na cama que o 
gênero é verdadeiramente estabelecido. De uma certa forma os homens que praticam swing 
com suas parceiras estariam desafiando um dos grandes tabus e fonte de descrédito nas 
brincadeiras e piadas comuns em nossa sociedade, a figura do corno. Ao serem tão 
enfáticos em sua postura contrária à prática de relações homossexuais talvez estejam 
tentando reafirmar sua posição de homens.  
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Procuro, nesta parte, fazer uma comparação entre a postura sexual masculina no 
swing em contraponto com a feminina, com o objetivo de entender as diferenças entre 
homens e mulheres na construção da masculinidade e da feminilidade.  
 Ao contrário dos homens, que se mostraram bastante resistentes à idéia de se 
relacionar sexualmente com outros homens, as mulheres parecem aceitar mais facilmente 
esta postura e muitas se dizem bissexuais. Segundo uma entrevistada: “EL IHPLQLQR�HX�GLULD�SDUD YRFr�TXH�TXDVH�����GD�SRSXODomR�ID]�ELVVH[XDOLVPR�IHPLQLQR��e�SHUPLWLGR�H�QmR�HVWi�OLJDGR�j�KRPRVVH[XDOLGDGH”.  
 É interessante notar como praticar o bissexualismo no swing não é algo que 
questione o “ser feminino” da mulher. Ao contrário dos homens, a sua feminilidade não 
está sendo posta à prova. A mulher parece ter maior liberdade para ultrapassar certas 
barreiras sexuais. A construção de sua feminilidade não passa por uma postura sexual. 
Talvez o fato de estar ali acompanhada de seu marido ou namorado já seja suficiente para 
garantir sua posição de mulher. Com os homens, por outro lado, parece acontecer algo 
semelhante ao que Kulick descreve acerca da relação entre travesti e namorado. O autor 
revela que esta é uma relação que se baseia numa profunda diferença. Uma vez que o 
namorado permite a penetração passiva, ele imediatamente se transforma em um 
homossexual. Entre os homens praticantes de swing o processo é parecido, demonstrar 
desejo por outro homem é mudar de posição sexual, é virar “viado”.  
 Ao longo do trabalho de campo ouvi muitas vezes que a grande fantasia sexual de 
todo homem é “transar” com duas mulheres. Mais do que uma possibilidade, as mulheres 
são estimuladas pelos seus maridos a experimentarem o bi feminino. Este ponto fica claro 
na fala de uma entrevistada: “DFKR TXH� LQFHQWLYDGR���� 3RUTXH� DVVLP�� SULPHLUR� WHP� HVVD�IDQWDVLD� GH� WRGR� KRPHP�� Qp"�$�PDLRULD� GRV� KRPHQV� WHP� HVVD� IDQWDVLD� GHOH� H�PDLV� GXDV�PXOKHUHV��$�PXOKHU�HX�DFKR�TXH�HOD�WHP�LVVR�PXLWR�PDLV�HODERUDGR�QD�FDEHoD�GHOD”. 
 Muitas vezes a mulher, quando experimenta a relação com outra mulher no swing 
tem como referência o desejo do marido. Talvez a satisfação delas esteja em serem mais 
desejadas por seus parceiros. O prazer estaria relacionado com a presença e o olhar do 
homem e nesse sentido elas não se consideram lésbicas. O depoimento de duas 
entrevistadas ajuda a pensar sobre essa questão.  
“D PXOKHU� TXDQGR� p� EL� HOD� QmR� p� VDSDWmR�� HOD� WURFD� FDULQKR�� EHLMR�� RX� WURFD� FDUtFLDV��SRUTXH�DWp�PHVPR�R�PHX�PDULGR�JRVWD��D�PDLRULD�GDV�PXOKHUHV�TXH�WURFDP�FDUtFLDV�FRP�FHUWH]D�p�SRUTXH�R�PDULGR�WDPEpP�JRVWD�GH�YHU”. 
“VH HX� VHL� TXH� HOH� YDL� VHQWLU� SUD]HU�� LVVR� PH� LQVWLJD�� HQWHQGHX�� HQWmR� TXDQGR� HOH��FRQYHUVDQGR�FRPLJR��GLVVH�TXH�DGRUDYD�YHU�XPD�PXOKHU�FRP�RXWUD�PXOKHU�Dt�HX�FRPHFHL�D�DEULU�PDLV�D�FDEHoD���FRPHoRX�D�PH�GDU�YRQWDGH�GH�TXHUHU�ID]HU�SDUD�YHU�FRPR�p�TXH�p”.  
 Já outras mulheres se dizem “bi ativas”, gostam especialmente de se relacionar com 
mulheres e há algumas que, segundo relatos, além de seu próprio parceiro, só se relacionam 
no swing com outra mulher. Esta situação gera uma certa “desordem” de gênero no caso 
feminino. Ativa ou passivamente, por vontade própria ou por um incentivo inicial do 
marido, a mulher tem a possibilidade de experimentar uma relação homossexual, mas sem 
deixar de se sentir feminina e sem pôr em dúvida sua heterossexualidade. Na entrevista 
com um dos casais, travou-se o seguinte diálogo:  



“(OD� D PDLRULD�GDV�PXOKHUHV�TXH�ID]HP�VZLQJ�HODV�WHP�FRQWDWR�HQWUH�VL��3RGH�VHU�FRP�VH[R�RUDO��SRGH�VHU�EHLMDQGR�QD�ERFD��SRGH�VHU�Vy�ID]HQGR�XPD�FDUtFLD��SRGH�VHU�TXDOTXHU�FRLVD��0DV DVVLP��D�PDLRULD��QmR�YRX�IDODU�SHORV�RXWURV��PDV�D�PDLRULD�TXH�HX�FRQKHoR�QmR�DQGD�QD UXD�H�ROKD�SDUD�XPD�PXOKHU�H�LPDJLQD����(OH� QmR��QmR�p�VDSDWmR��(OD� p�XPD�FRLVD�TXH����D�WXD�VH[XDOLGDGH�QmR�HVWi�OLJDGD�QD�PXOKHU��DFRQWHFH�GH�QD�KRUD�GDU WHVmR��UROD�QRUPDOPHQWH��DVVLP��QmR� WHP�XP�SUHFRQFHLWR�� ������H�D�PDLRULD�JRVWD��e�R�TXH HX� HVWRX� WH� IDODQGR�� VH� YRFr� SHUJXQWDU� p� ERP"� e��0DV� D� PLQKD� VH[XDOLGDGH� QmR� p�KRPRVVH[XDO��1mR�VHL�VH�Gi�SDUD�HQWHQGHU��H�WXGR�PHLR�FRPSOLFDGR���”. 
 Alguns homens e mulheres durante as entrevistas e nas conversas dos encontros 
argumentam que a justificativa para não acontecer o bi masculino é visual, seria mais 
“grosseiro” e visualmente estranho dois homens se relacionando sexualmente. Mas o 
depoimento de uma entrevistada, ao falar de suas fantasias, contradiz essa idéia e deixa 
claro que a problemática é muito mais uma questão da maneira como a masculinidade se 
constrói na nossa cultura, prescrevendo que homens que são homens não podem realizar o 
papel passivo na cama.   
“$ PLQKD� PDLRU� IDQWDVLD�� TXH� HX� VHL� TXH� SRU� HQTXDQWR� HOH� QmR� YDL� UHDOL]DU�� HUD� Yr�OR�ID]HQGR VH[R�FRP�RXWUR�KRPHP�Qp��ULVRV���FRLVD�TXH�HX�VHL�TXH�HOH�QmR�YDL�TXHUHU��(X�DFKR�TXH D�PDLRULD�GDV�PXOKHUHV�TXH�HVWmR�QR�VZLQJ�WHP�HVVH�WLSR�GH�IDQWDVLD��RX�YHU�FRP�RXWUR�KRPHP RX� HOD�PHVPD� ID]HU� VH[R� DQDO� FRP� R�PDULGR�� TXH� p� R�PDLV� FRPXP�� ������0DV� QR�VXLQJXH�H[LVWH�PXLWR�PDFKLVPR��SRU� LVVR�TXH�HX�HVWRX�GL]HQGR��HOHV�VmR�PXLWR�PDFKLVWDV��PXLWR��QmR�DGPLWHP�GH�MHLWR�QHQKXP�TXH�HOHV�SRVVDP�ID]HU�XP�EL��Vy�QyV�PXOKHUHV��������(�LVVR QmR�HVWUHVVD�Vy�D�HOH�KRPHP�QmR��QRVVD�LVVR�p�XP�HVWUHVVH�JHUDO�SDUD�TXDOTXHU�KRPHP�TXH YRFr� WRTXH�QR�DVVXQWR��HOHV� ILFDP�ORJR�HVWUHVVDGRV��TXHUHP�PXGDU�GH�DVVXQWR��������R�PDFKLVPR�GHQWUR�GR�VXLQJXH�p�PXLWR�PDLRU�GR�TXH�IRUD��PXLWR�PDLRU��(OHV�QmR�DGPLWHP�GH�IRUPD�DOJXPD��1RVVD�HOHV�OLWHUDOPHQWH�OHYDQWDP�D�EDQGHLUD�³KRPHP�TXH�p�KRPHP�QmR�Gi�D EXQGD´��0DV�SRU�TXH�QmR��D�PXOKHU�QmR�ID]"�1p��SRUTXH�R�KRPHP�QmR�SRGH�ID]HU"�0DV�LVVR p�XP�DVVXQWR�EHP�SROrPLFR�HQWUH�RV�VZLQJHUV��PXLWR�SROrPLFR�SRU�VLQDO”. 
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Na primeira vez que resolvi ir a uma casa de swing fazer observação participante, 
uma das questões que me coloquei foi sobre como deveria ir vestida. Queria um traje que 
fosse discreto e ao mesmo tempo elegante. Imaginava que nestes lugares se usavam roupas 
mais chiques, podendo ser sexy, mas eu queria estar o mais discreta possível. Gostaria 
apenas de passar despercebida, estar com uma roupa que fosse neutra. Resolvi o meu 
problema vestindo uma calça comprida preta e uma blusa de manga comprida cor telha. 
Com o desenvolvimento da pesquisa descobri que a dificuldade que senti no início não era 
apenas pessoal e que a roupa possui um significado no meio swing, principalmente para as 
mulheres.     

Na observação participante que realizei em casas de swing pude perceber que a 
grande maioria das mulheres se veste de forma sensual e provocante, principalmente as que 
freqüentam regularmente locais para a prática. Os trajes variam entre vestido curto ou saia 
também curta e justa, blusa de alça, vestido de uma alça só, tomara que caia, decotes dos 



mais variados estilos. Todas as mulheres que observei estavam sem sutiã. Quase nenhuma 
veste calça comprida. Para um entrevistado “D PDLRULD� GDV� PXOKHUHV� RSWDP� SRU� XVDU�YHVWLGRV�RX�VDLDV�SRUTXH�ILFD�PDLV�SUiWLFR��������SDUD�VH�H[SRU�WDPEpP��PRVWUDU�R�FRUSR”. 
Mais do que uma simples curiosidade, pude constatar que, no meio swing, os trajes 
femininos podem simbolizar o status da mulher (iniciante/iniciada) ou sua disposição para a 
noite. No discurso de um entrevistado fica clara a função que a roupa da mulher exerce 
como sinalizador de seu “estado de espírito”: 
“HQWmR�VH�YRFr�IRL�GH�FDOoD�MHDQV�Dt�YRFr�Mi�VDEH�TXH�RX�H[LVWH�XPD�GLILFXOGDGH�RX�D�SHVVRD�HVWi�PHQVWUXDGD��RX�D�SHVVRD�HVWi� LQGR��PDV�QmR�TXHU� ID]HU�QDGD��Dt�TXDQGR�H[LVWH�XPD�URXSD�PXLWR�RXVDGD��YRFr�Mi�VDEH�TXH�D�SHVVRD�HVWi�DOL�SRUTXH�TXHU�ID]HU��TXDQGR�H[LVWH�XPD URXSD�DVVLP�XPD�VDLD��XPD�FRLVD�PDLV�OLJKW��YRFr�VDEH�TXH�D�SHVVRD�HVWi�Oi��PDV�TXHU�PDQWHU D� SRVWXUD�� HQWmR� GH� UHSHQWH� SRGH� URODU�� PDV� p� XPD� FRLVD� TXH� HOD� TXHU� PDLV�GLVFULomR��HOD�YDL�ILFDU�QXP�FDQWR��YRFr�FRPHoD�D�LQWHUSUHWDU�D�SHUVRQDOLGDGH�GH�FDGD�XP�QD URXSD�TXH�FDGD�XP�H[S}HP�DOL�QDTXHOH�GLD”

Nas entrevistas e na observação participante nota-se que o uso de calça comprida 
simboliza no swing algum tipo de impedimento. Segundo os próprios entrevistados, a 
mulher que está de calça num ambiente como este procura alguma forma de proteção. 
Como era um assunto recorrente nas entrevistas e nos encontros, passei a notar que uma 
estratégia que usei era estar sempre de calça. Os próprios pesquisados percebiam este 
costume e chegaram a comentá-lo comigo. O uso da calça me diferenciava das mulheres 
dali, era uma maneira de delimitar meu espaço.  
 Na fala de um entrevistado aparece o fascínio que certo tipo de roupa exerce sobre 
os praticantes de swing: “Vy�D�URXSD�TXH�HOD�ERWRX�SDUD�YLP�SUD�Fi��Vy�R�IDWR�GHOD�HVWDU�SUHSDUDGD�SDUD�YLP�SUD�Fi��ERWDQGR�XPD�VDLQKD�RX�HVVH�YHVWLGR�TXH�HOD�HVWi�KRMH��TXH�HX�DGRUR��LVVR�Mi�p�H[FLWDQWH�SDUD�PLP”. Outra entrevistada acrescenta: “D JHQWH�YDL�D�FDVDV�GH�FDVDLV�HX�JRVWR�GH�HVWDU�DUUXPDGLQKD��XPD�URXSD�PDLV�VH[\��XPD�VDLD�FXUWLQKD��XP�VDOWR�ERQLWR� ������ XPD� FDOFLQKD� QRYD”. Steele (1997), em estudo sobre o fetiche, revela que a 
moda é um sistema simbólico que se relaciona à expressão da sexualidade, incluindo o 
comportamento sexual e a atração erótica. No blog de um casal encontrei uma frase que me 
ajudou a refletir sobre as roupas e os comportamentos de algumas mulheres nas casas de 
swing: "WRGD PXOKHU�VDGLD�WHP�D�IDQWDVLD�GH�VHU�XPD�SXWD�". O uso de vestidos curtos, de 
minissaias, saltos alto e o costume de algumas mulheres de fazer strip-tease em um 
pequeno palco (chamado de “queijo” e especialmente localizado para este fim em casas de 
swing), pode ser um indicativo do fetiche que a figura da prostituta exerce sobre aqueles 
indivíduos.  

Muitas atitudes das mulheres praticantes de swing se relacionam com as apontadas 
por Gaspar (1988) em seu estudo sobre as garotas de programa. Na descrição do 
comportamento das mulheres nas boates para arranjar um programa, a autora menciona a 
dança como forma de sedução e erotização do corpo, a apresentação, de calcinha, sobre o 
“queijo” (o nome provavelmente foi “importado” destas boates para as casas de swing), o 
strip-tease feminino, as relações sexuais entre mulheres, o uso de salto alto. Todos estes 
comportamentos também podem ser vistos nas casas de swing, feitos não por uma 
profissional, mas por mulheres que são adeptas da prática. As roupas que as mulheres 
vestem, apesar de serem diferentes das usadas pelas garotas de programa estudadas por 
Gaspar, procuram valorizar as mesmas partes que elas buscavam com o uso da lycra: as 
pernas, as nádegas e os seios. Algumas praticantes de swing contam que tiveram noites em 



que mantiveram relações sexuais com 8 ou 10 homens diferentes. Em reportagem no jornal 
O Dia2 relata-se: 
“'D KLVWyULD�GD�FRPHUFLDQWH�1DUD��GH����DQRV��FDVDGD�Ki�����GRLV�ILOKRV��XP�QHWR��TXH�Ki�GRLV�DQRV�GHFLGLX�UHDOL]DU�R�GHVHMR�GH� WUDQVDU�FRP�RXWURV�KRPHQV�QD� IUHQWH�GR�PDULGR�j�HQIHUPHLUD�/LOLDQH������TXH�Mi�HQFDURX�RLWR�UHODo}HV�QD�PHVPD�QRLWH�SDUD�GHOHLWH�SUySULR�H�GR FRPSDQKHLUR”
Uma entrevistada revela: 
“Mi DFRQWHFHX�GH�HX�FKHJDU�QXP�FOXEH�H�FKHJDU�H�GDU�SDUD���KRPHQV��3RUTXH�QDTXHOD�QRLWH�HX HVWDYD� FRP� PXLWD� YRQWDGH� GH� ID]HU� VH[R�� PDV� HX� QmR� TXHULD� ID]HU� VH[R� FRP� R� PHX�PDULGR��HX�WDYD�D�ILP�GH�ID]HU�VH[R�FRP�RXWURV�KRPHQV��HX�TXHULD�FRQKHFHU�YiULRV�KRPHQV�������� UHDOPHQWH� HX� GHL� SDUD� �� KRPHQV� H� GHSRLV� HX� ILTXHL� DVVLP� �PHX� 'HXV�� FRPR� HX�FRQVHJXL���PDV�HX�SUHFLVDYD�PH�H[SHULPHQWDU”

O depoimento desta entrevistada também remete a outro ponto que despertou minha 
atenção. Quando perguntei sobre o número de parceiros sexuais que as mulheres tiveram 
antes de fazerem swing, a maioria respondeu até dois parceiros, sendo que algumas 
perderam a virgindade com o atual companheiro. Os homens, ao contrário, respondem um 
número significativamente maior, através de expressões como “QmR WHQKR�LGpLD”, “QmR�VHL�GL]HU��VmR�PXLWDV” ou de uma faixa aproximada como “PDLV RX�PHQRV���”, “PDLV GH����”. 
Nenhum homem respondeu um número exato de parceiras sexuais. Goldenberg (2004), ao 
analisar a sexualidade de jovens cariocas, identifica uma aproximação nas idades em que 
homens e mulheres se iniciam sexualmente. Porém, no que se refere ao número de 
parceiros sexuais, a autora indica que a distância entre homens e mulheres permanece, uma 
vez que os números masculinos são bastante superiores aos femininos. 

Parece que as mulheres entrevistadas, ao se tornarem adeptas do swing, passaram a 
diversificar seus parceiros sexuais, adquirindo um comportamento tradicionalmente 
identificado como masculino. Uma entrevistada relata: “WUDQVHL�FRP�PDLV�KRPHQV�FDVDGD�GR TXH�TXDQGR�HUD�VROWHLUD”. Nos encontros uma mulher contou que antes de conhecer o 
marido teve apenas um parceiro sexual e depois de se iniciar no swing relacionou-se com 
cerca de 30 homens em 4 meses. Outra freqüentadora, que teve somente um parceiro sexual 
antes do marido, faz swing há um mês e neste período disse ter se relacionado com 9 
homens diferentes. Dessa forma, as mulheres entrevistadas, ao praticarem swing, parecem 
estar aprendendo a sexualidade centrífuga que Simmel (2001) identifica como masculina.  
 A mulher aprende a separar sexo e amor, a relacionar-se com mais de um homem 
em uma noite (às vezes 8, 10) e a gostar de praticar swing. Algumas relatam que em suas 
primeiras idas a uma casa sentiram-se inseguras, tiveram ciúmes e que o começo foi muito 
difícil. Já para os homens, o discurso é que o impulso sexual seria algo natural, “QDVFHP�FRP HVVD�FRLVD�GH� VH[R��GHVGH�SHTXHQRV��RV�SDLV�DFDEDP�HVWLPXODQGR”. Em um encontro 
intitulado “Amor e Sexo” foi dito que a mulher é educada para querer o príncipe encantado, 
casar com o homem que ama e ficar a vida toda com ele. Através dessa diferença, entre 
homens e mulheres, os pesquisados justificam a maior dificuldade feminina para se iniciar 
na prática da troca de parceiros.    
 

2 dia 24 de agosto de 2003. 
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O que contribui para um casal ser mais “desejável” do que outro? Quando se trata 
de escolher os parceiros para a realização da troca, percebe-se que alguns critérios entram 
em jogo e um certo tipo de casal parece adquirir alguma vantagem. No discurso dos 
entrevistados pode-se notar que na hora da escolha, além da afinidade e do “tesão”, outros 
fatores também estão envolvidos. Uma das entrevistadas relata: “WHP FDVDLV�TXH�Vy�TXHUHP�HVWDU� FRP�RXWURV� FDVDLV� GR� WLSR� SHUIHLWLQKRV�� ERQLWLQKRV�GH� FRUSRV�� URVWLQKRV�ERQLWRV�� 6H�WHP XPD� FHUWD� LGDGH�� FDVDLV� DFLPD� GH� ���� QmR� FXUWHP� VDLU�� DFKD� TXH� QmR� YDL� VHU� OHJDO��SUHIHUH SHVVRDV� GD� PHVPD� LGDGH�� VDUDGmR�� PDOKDGmR�� EXQGLQKD� HPSLQDGD�� SHLWLQKR�ERQLWLQKR”. Apesar de afirmarem que na hora da seleção contam atributos como a “cabeça” 
e a “conversa”, características como a beleza e a juventude parecem colaborar para um 
casal ser mais disputado no meio. Nas palavras de um entrevistado, “WRGR�PXQGR�GL]�TXH�EHOH]D�QmR�S}H�PHVD��HX�GLJR�TXH�EHOH]D�QmR�S}H�PHVD��PDV�FRQYLGD�SDUD�VHQWDU��9RFr�YDL�Oi SDUD�YHU�TXDO�p��GH�UHSHQWH�QmR�p��GH�UHSHQWH�QmR�SLQWD”. Em outra entrevista acrescenta-
se que o assédio acontece “SULQFLSDOPHQWH�VH�IRU�XP�FDVDO�MRYHP”.  

Dois atributos que parecem contar negativamente na hora da conquista são o peso e 
a idade. Pelas entrevistas pode-se notar que um casal mais velho, acima de certa faixa 
etária, teria mais dificuldade para se relacionar sexualmente com outros casais. De acordo 
com um entrevistado: “jV YH]HV� WHP� XP� FDVDO� TXH� D� JHQWH� ROKD� DVVLP�� VDEH"� 6mR� PDLV�YHOKRV�H�WDO��QmR�p�TXHVWmR�GH�SUHFRQFHLWR��QDGD��p�TXHVWmR��FRPR�p�XPD�FRLVD�GH�WHVmR��GH�SUD]HU�� QyV� QmR� HVWDPRV� GLVFULPLQDQGR�� R� FDVDO� FKHJD� DTXL� D� JHQWH� FRQYHUVD�� FRQYHUVD�LQGLVFULPLQDGDPHQWH� FRP� RV� QRYRV�� FRP� RV� YHOKRV�� FRP� RV� IHLRV� H� FRP� RV� ERQLWRV��PDV�SDUD ID]HU� VH[R�� HQWHQGHX�� HVVD� FRLVD� GH� YRFr�� Dt� QmR� p�SRU�GLVFULPLQDomR�� p�TXHVWmR�GH�WHVmR”. Em outro momento da entrevista, acrescenta: “HQWmR�QD�YHUGDGH�R�TXH�D�JHQWH�YHP�EXVFDU DTXL� VmR� SHUVRQDJHQV� GHVVD� IDQWDVLD� ������ YRFr� WDPEpP� WHP� WRGR� R� GLUHLWR� GH�VHOHFLRQDU�� QmR� TXHUR� HVVH� SHUVRQDJHP� FRP� HVVH� ELRWLSR�� HX�TXHUR�XP�RXWUR�� FRP�RXWUR�WLSR��HQWmR�p�SRU�Dt��$�JHQWH��SRU�H[HPSOR��QmR�VH�DWUDL�SRU�SHVVRDV�PDLV�YHOKDV��D�JHQWH�WHP HVVD�FRLVD��HQWHQGHX��QmR�VH�DWUDL��������QmR�p�XPD�UHJUD�TXH�H[LVWH�HQWUH�D�JHQWH��SRGH�DWp DFRQWHFHU�GHOD� WUDQVDU�FRP�XP�FDUD�PDLV�YHOKR�RX�HX� WUDQVDU�FRP�XPD�PXOKHU�PDLV�YHOKD��PDV�GH�DQWHPmR�QmR�p�D�QRVVD�SUHIHUrQFLD”. Uma entrevistada coloca que para um 
casal mais velho seria mais difícil relacionar-se com casais mais jovens: “2X YDL�WHU�DOJXPD�FRLVD�FRP�XP�FDVDO�GD�PHVPD�LGDGH�RX�XP�SRXFR�PDLV��VH�IRU�SDUD�WHU�DOJXPD�FRLVD�FRP�XP FDVDO�PDLV�QRYR��FRP�FHUWH]D�QmR�YDL�URODU”.  

Em relação ao peso, parece que na hora da escolha as pessoas mais gordas acabam 
ficando prejudicadas. Segundo um entrevistado; “HX QmR�VHL�SRUTXH�QHVVH�PHLR�WHP�PXLWR�FDVDO�HP�TXH�D�PXOKHU�p�PXLWR�ERQLWD�H�R�FDUD�QmR�p�Oi�HVVDV�FRLVDV��PXLWR�JRUGR��REHVR��VHL Oi”. No swing, as mulheres parecem estar mais preocupadas com sua forma física do 
que os homens. Uma outra entrevistada, a respeito de suas preferências, coloca o seguinte: 
“QmR p�QHP�DTXHOH�FDUD�DVVLP�PDUDYLOKRVR��PDV�p�OyJLFR�TXH�HX�QmR�TXHUR�DVVLP�WUDQVDU�FRP�XP�FDUD��QLQJXpP�VH�LPDJLQD�WUDQVDQGR�FRP�XP�FDUD�JRUGR��HVTXLVLWR��QmR�VHL�R�TXr��PDV DWULEXWRV�ItVLFRV��XP�FDUD�DVVLP�PDLV�������SURSRUFLRQDO��VHP�EDUULJD”.  

Esses dois atributos, o peso e a idade, também contam negativamente nas relações 
entre mulheres. Para uma entrevistada: “p GLItFLO� HX�PH�UHODFLRQDU�FRP�PXOKHUHV��SRUTXH�QRV ORFDLV�TXH�D�JHQWH�YDL�JHUDOPHQWH�VmR�PDLV�YHOKDV�RX�VmR�JRUGDV��������JHUDOPHQWH�HX�



PH�DWUDLR�SRU�MRYHQV�H�TXH�VHMDP�ERQLWLQKDV�WDPEpP��ILFDU�FRP�XPD�YHOKD�Qp"”. De uma 
maneira geral, no discurso dos entrevistados observa-se que um tipo específico de corpo 
seria mais desejável do que outros, pessoas gordas e com uma idade mais avançada seriam 
menos atraentes sexualmente. 

Em algumas mulheres o gosto por um lado exibicionista acaba se refletindo na 
preocupação com um certo corpo. Uma das entrevistadas destaca: “HP UHODomR�j�EHOH]D��p�DTXHOD FRLVD�HX�QmR�PH�LQFRPRGR�PXLWR�FRP�LVVR��PDV�HX�HP�VL��HX�TXHUR�HVWDU�EHP�SDUD�RV RXWURV�� �������(X�TXHUR�FKHJDU��SRGHU� WLUDU�D� URXSD��GDQoDU�� ID]HU�XP�VWULS�� HVWDU�EHP��HVWDU�EHP�ILVLFDPHQWH�H�FRPLJR�PHVPD”. Outra entrevistada revela que ela própria tem um 
cuidado com o seu marido, como se o arrumasse para conquistar outras mulheres: “JRVWR�TXH HOH�HVWHMD�FRP�XPD�FXHFD�ERQLWD��FRQIRUWiYHO��PDV�FRQIRUWiYHO�ERQLWLQKD��*RVWR�TXH�HOH�HVWHMD�FKHLURVR��HQWHQGHX"�WXGR�LVVR�HX�JRVWR��SRUTXH�VH�HX�JRVWR�TXH�HOH�HVWHMD�OLPSLQKR�H�FKHLURVR��FRP�FHUWH]D�RXWUD�PXOKHU�WDPEpP�YDL�JRVWDU��3RUTXH�HX�WLUR�SRU�PLP��HX�QmR�YRX�FKHJDU�SHUWR�GH�XP�KRPHP� IHGLGR��DK�QmR�� VH�HX�QmR�JRVWR��FRP�FHUWH]D�RXWUDV� WDPEpP�QmR YmR�JRVWDU”.     

Nos anúncios publicados nos sites das casas de swing e nas páginas pessoais, os 
casais procuram parceiros para a realização da “troca”. Nestes anúncios, a maioria com 
fotografias, o corpo feminino aparece como forma de propaganda do casal, uma espécie de 
“FDUWmR� GH� YLVLWDV”. Segundo os entrevistados, a mulher “p TXHP� ID]� D� SRQWH”, “p R�FKDPDUL]” e seu corpo é utilizado nestes anúncios como “YLWULQH”. Nas fotografias, o corpo 
feminino é totalmente exposto, nos seus mínimos detalhes e surge nas posições mais 
variadas. As mulheres mostram tudo, à exceção do rosto, o que não acontece com os 
homens, que possuem bem menos fotografias do que elas. O corpo feminino no swing 
aparece de maneira semelhante ao corpo na cultura carioca revelado por Goldenberg e 
Ramos (2002): possui um valor, é um símbolo de distinção e motivo de orgulho para o 
casal.  
 Utilizando as idéias de Bourdieu (2003), pode-se pensar que o uso do corpo 
feminino no swing permanece subordinado aos desejos masculinos. O autor argumenta que 
ainda hoje a exibição do corpo da mulher, combinando um poder de atração e sedução, 
exerce a função de honrar os homens de quem ela depende ou aos quais está ligada. Esta 
lógica parece estar presente na forma como aparecem corpos femininos e masculinos no 
meio swing. As mulheres se exibem em roupas curtas e sensuais, tiram fotos nuas para os 
anúncios e fazem strip-tease. Os seus maridos assistem, orgulhosos, o espetáculo de suas 
parceiras. Nesse mercado de troca de parceiros a dissimetria masculina e feminina 
permanece radical, sendo o homem sujeito da troca e a mulher o objeto trocado (Bourdieu, 
2003). A lógica da dominação masculina se apresenta nos próprios corpos e na maneira 
como homens e mulheres se relacionam sexualmente, mesmo que em seu imaginário e em 
seu discurso estejam se propondo a romper com ela. 
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Ao observar a forma como as pessoas se vestem para ir a uma casa de swing, o 
vestuário feminino logo chama a atenção. As mulheres procuram usar vestidos ou saias 
curtos, blusas decotadas, roupas que extravasam em sensualidade. Algumas também 



gostam de fazer “strip tease” e escolhem especialmente a lingerie da noite. Quando se trata 
dos homens, a mesma preocupação e cuidado com a aparência não parece estar presente. A 
maioria veste os mesmos trajes que usaria em um outro evento social qualquer: calça e 
camisa, no máximo social. Nas palavras de um entrevistado: “R KRPHP�QmR��R�KRPHP�p�EiVLFR��&DOoD� H� FDPLVD�� FDOoD� H� FDPLVD�� FDOoD� H� FDPLVD�� jV� YH]HV�PXGD� VDSDWR�RX� WrQLV��FDOoD�H�FDPLVD��QmR�WHP�FRPR��QmR�WHP��p�FDUDFWHUtVWLFD��Qp"”.     
 Menos preocupados com a beleza, a forma física e o “ser desejada” que parece 
permear o universo feminino nestes ambientes, a preocupação dos homens em relação ao 
seu corpo está mais relacionada com sua performance sexual. O medo masculino é o de 
falhar na hora “H”. Nos encontros esta questão foi bastante discutida e chegou a se dizer 
que só os mentirosos nunca brocharam. No swing esta problemática ficaria ainda mais 
evidenciada, principalmente para os homens que estão indo pela primeira vez, porque 
segundo eles o nervosismo e a adrenalina são os principais inimigos de uma boa ereção.  
 Um entrevistado relata uma de suas primeiras idas a uma casa de swing da seguinte 
maneira: “(X WLQKD�DTXHOD�H[SHFWDWLYD�EHP�PDFKLVWD�PHVPR��DFKDYD�TXH�LD�FKHJDU��LD�VHU�XPD VXUXED�JHUDO� WRGR�PXQGR�FRPHQGR� WRGR�PXQGR��HX� LD�FDLU��PHUJXOKDU�H� LD� VHU�XPD�IDUUD�JHUDO��1D�YHUGDGH�QmR�IRL�LVVR��HX�PH�GHVFREUL�XP�PDFKR�WRWDOPHQWH�GLIHUHQWH�GR�TXH�HX� DFKDYD� TXH� HX� HUD�� $Wp� SHOD� PLQKD� LGDGH� QRYD� HX� QmR� HVWDYD� KDELWXDGR� D� FHUWDV�ILVLRORJLDV�GR�PHX�SUySULR�FRUSR��HQWHQGHX"�HQWmR�HX�DFKDYD�TXH�LD�FKHJDU�DTXL�H�LD�VHU�VXSHU GHVLQLELGR�H�QD�YHUGDGH�QmR�IXL��(QWmR�QR�SULPHLUR�VZLQJ�IRL�PXLWR�ERP�SRUTXH�HX�HVWDYD� Vy� FRP� HOD�� QR� VHJXQGR� TXH� HX� Mi� HQWUHL� ³XKK�� YDPRV� Oi´��1mR� URORX�� QmR� URORX�SRUTXH� HX� QmR� FRQVHJXL� ILFDU� HUHWR�� QmR�FRQVHJXL� ILFDU� H[FLWDGR��TXHU�GL]HU�� H[FLWDGR�HX�WDYD� PDV� HX� QmR� WDYD� HUHWR�� QmR� WDYD���� FKHJXHL� D� FRQFOXVmR� GH� TXH� TXDQGR� D� RIHUWD� p�PXLWD�D�JHQWH�QmR�VDEH�SDUD�RQGH�DWLUDU��HX�DFKR�TXH�p�SUREOHPD�GH�IRFDOL]DomR´��
 Cecla (2004) discute a problemática da masculinidade e nos ajuda a pensar sobre o 
discurso do entrevistado ao descobrir que sua “máquina” não é tão infalível assim. O autor 
argumenta que o homem trata o seu pênis como se fosse uma máquina, e faz parte da crise 
do macho descobrir que o órgão não é um apêndice que obedece a sua vontade, não é um 
princípio autônomo, mas pertence ao seu próprio corpo. DaMatta (1997), em sua reflexão 
sobre a construção da masculinidade no Brasil, revela que uma das fantasias mais 
aterrorizantes para os homens é o risco da falha ou da impotência sexual. Isso porque, 
segundo o autor, o pênis representa o órgão central e explícito do masculino, o traço 
distintivo da condição de “homem”. O medo de “virar broxa” traria à tona a “problemática 
masculina”, o lado escondido da masculinidade. 
 O que se observa é que ser homem parece sempre passar pela necessidade de se 
provar que é homem. E a prova, especialmente na cultura brasileira, é demonstrar que não é 
homossexual e não é passivo (Badinter, 1995). Preocupar-se demais com a forma e a 
aparência para freqüentar uma casa de swing significaria correr o risco de ser acusado de 
“feminino”. A possibilidade de falhar na hora “H” é motivo de preocupação porque 
colocaria em jogo a qualidade de “macho”. Este, entretanto, é um aspecto que se questiona 
no swing, mesmo que entre piadas e ironias, talvez por que não seja um problema tão 
incomum assim.  

Sobre esse assunto, relata-se no blog de um casal praticante de swing: 
“4XHP� QXQFD� IDOKRX"� 2X� PHOKRU�� TXDO� R� KRPHP� TXH� QXQFD� VH� SUHRFXSRX� FRP� R�GHVHPSHQKR�TXDQGR�HVWi�FRP�XPD�PXOKHU�SHOD�SULPHLUD�YH]"�)DODQGR�VpULR"�3RU�PDLV�TXH�D JHQWH�VHMD�VHJXUR��TXH�R�ELFKR�IXQFLRQH�FRPR�XP�UHOyJLR��TXH�D�WHVWRVWHURQD�DQGH�D�PLO��VHPSUH Ki� R� IDQWDVPD� GH�� QD� KRUD� +�� QRVVR� DPLJR� GH� Ip�� LUPmR� FDPDUDGD� QmR� VH�



DSUHVHQWDU�SDUD�R�VHUYLoR��e�EHP�SURYiYHO�TXH�HVWD�VDFDQDJHP�Dt�Mi�WHQKD�DFRQWHFLGR�FRP�PXLWD�JHQWH�ERD�QHVWH�EORJ��%RP��VH�TXDQGR�D�JHQWH�HVWi�DSHQDV�FRP�PDLV�XPD�SHVVRD�QD�FDPD�H�DFRQWHFH�LVVR�Mi�p�UXLP��LPDJLQH�TXDQGR�WHP�TXDWUR�RX�VHLV�RX�RLWR"�$�EUR[DGD�QR�VZLQJ�PXLWDV�YH]HV�p�GLItFLO�GH�DGPLQLVWUDU��*HUDOPHQWH�RV�FDVDLV�PDLV�HVFODUHFLGRV�WUDWDP�R DVVXQWR�PHOKRU�H�VDEHP�TXH�LVVR�VH�UHVROYH�VHPSUH�QR�VHJXQGR�HQFRQWUR”.    
 O medo de ser acusado de “gay” ou ter sua posição sexual questionada continua 
presente quando se trata de procurar outros casais para a realização da troca. Os anúncios 
da Internet que incluem fotos quase sempre retratam as mulheres, em posições diversas e 
algumas vezes se relacionando com mulheres, mas raramente os homens. Quando tem uma 
foto masculina, em geral é um close do pênis ou uma foto com a parceira. Um argumento 
apresentado pelos entrevistados para o fato de quase não existirem fotografias suas nos 
anúncios está relacionado ao receio de atraírem outros homens. Um homem que expõe seu 
corpo está correndo o risco de ser acusado de homossexual. Este receio está bem 
exemplificado na fala de um entrevistado “jV YH]HV�D�JHQWH�ILFD�FRP�DTXHOD�SUHRFXSDomR�Qp��VH�HX�ERWDU�PXLWD�IRWR�PLQKD�R�FDUD�YDL�SHQVDU�TXH�HX�VRX�JD\���”. Em outra entrevista 
acrescenta-se: “R KRPHP�WDPEpP�YDL�DWUDLU�JD\��YDL�DWUDLU�XP�PRQWH�GH�FRLVD”. �

O mesmo problema não se colocaria para as mulheres, uma vez que a maioria delas 
é adepta da prática bissexual. Segundo um entrevistado, a mulher “p PDLV� XP� REMHWR� GH�GHVHMR��p�R�FKDPDUL]��(�HOD�p�FKDPDUL]�WDQWR�SDUD�D�PXOKHU�GR�RXWUR�FDVDO�TXDQWR�SDUD�R�KRPHP��6H�ERWDU�XP�KRPHP�QmR�Qp���YDL�VHU�FKDPDUL]�SDUD�R�RXWUR�KRPHP”.  

Essa dupla moral em relação à prática bissexual no meio swing – a feminina é aceita 
e a masculina é recusada – também pode ser observada no texto dos anúncios publicados 
pelos casais em sites de casas de swing. Apresento a seguir o exemplo de um destes 
anúncios onde essa posição fica bastante clara. Neste anúncio havia fotografias de duas 
mulheres juntas, sugerindo a prática do “Bi feminino”.  

 ³6RPRV�XP�FDVDO�GH�EHP�FRP�D�YLGD��QRV�DPDPRV�PXLWR�H�GHVHMDPRV�FRQKHFHU�FDVDLV TXH�FXUWDP�ID]HU�DPL]DGHV��VHP�HQYROYLPHQWR�ILQDQFHLUR��1mR�WRSDPRV�60� GURJDV��+0 H KRPHQV�VyV��SRU�IDYRU�QmR�LQVLVWDP���6RPRV�IXPDQWHV�H�EHEHPRV�VRFLDOPHQWH��2�EL�IHPLQLQR�VHUi�VHPSUH�EHP�YLQGR���$�WURFD�GH�FDVDLV�SRGH�DFRQWHFHU�VH�KRXYHU�DILQLGDGHV��6y VHUmR�UHVSRQGLGRV�H�PDLOV�FRP�IRWRV���0LO EHLMRV�������´�

Para além da preocupação com o desempenho sexual, outro ponto que parece ser 
um problema, tanto para homens, quanto para mulheres praticantes de swing, é a questão 
do tamanho do pênis. Barasch (1997) aponta que a crença de “quanto maior, melhor” ainda 
atormenta muitos homens. Para a autora é possível que, na fantasia de algumas mulheres, o 
tamanho do pênis gere excitação. Seguindo esta lógica, pode-se supor que os homens que 
possuíssem um órgão sexual mais “avantajado” seriam mais procurados no meio swing. 
Entretanto, o que pude perceber nos encontros é justamente o contrário. As mulheres 
parecem não gostar quando o pênis do homem é muito grande e algumas disseram que 
colocam limites para o tamanho na hora de se relacionar sexualmente. Este aspecto também 
foi observado por Goldenberg (2004) em artigo onde analisa os usos do corpo pela 
juventude carioca. A autora destaca que possuir o pênis grande aparece como defeito em 

3 Para fins de esclarecimento: SM – Sado-Masoquismo; HM – Homossexualismo Masculino.  



homens na resposta de duas pesquisadas, o que parece ir de encontro às expectativas 
masculinas sobre o tema. É o que também indica uma reportagem do jornal O Dia4:
“$V GLPHQV}HV� DQDW{PLFDV� VmR� XP� GRV� PDLRUHV� SUREOHPDV� GRV� VXLQJXHLURV�� TXH� IDODP�DEHUWDPHQWH� GDV� DYHQWXUDV� FROHWLYDV� QD� PHVD�� �7HP� FDUD� FRP� TXHP� QmR� GHL[R� PLQKD�PXOKHU�WUDQVDU��QmR���EULQFD�R�HQJHQKHLUR�(GXDUGR�����DQRV”

O que se pode observar é que a performance corporal de homens e mulheres no 
swing parece funcionar como uma espécie de vitrine da maneira como vivenciam sua 
própria sexualidade. A sexualidade da mulher aparece distribuída pelo corpo como um 
todo, por todas as partes que são exibidas em fotos ou que se insinuam por debaixo de 
roupas coladas e sensuais. A dos homens parece focalizada em uma parte específica, o 
pênis, mas não um pênis qualquer, e sim um que apresente um bom funcionamento, que 
seja “operante”. As próprias categorias classificatórias em oposição (“brocha” X “ereto”), 
utilizadas para se referir à performance sexual masculina, esclarecem que tipo de 
sexualidade está sendo valorizada no homem.   
 

&RQVLGHUDo}HV�ILQDLV�
�

Procurei discutir neste trabalho a construção da masculinidade e da feminilidade a 
partir da experiência de casais praticantes de swing. Busquei refletir de que maneira estes 
seres, masculino e feminino, aparecem em uma forma de vestir, em uma preocupação 
específica com o corpo, e para os homens especialmente, na defesa de determinada postura 
sexual.   
 No caso das mulheres, sua feminilidade não parece estar diretamente relacionada a 
uma determinada postura sexual. Elas parecem ter uma liberdade maior para atravessar 
certas barreiras e sua identidade de gênero não é questionada. Ser feminina está presente 
nas roupas, no corpo, mas não especificamente em uma performance sexual.  
 É interessante notar que a estreita relação entre ser homem na cultura brasileira e a 
posição de ativo sexual parece estar significativamente presente entre os praticantes de 
swing. Um dos imaginários que perpassa este meio está vinculado a uma idéia de liberdade, 
de casais modernos e liberais. Poderia-se facilmente imaginar que os homens que aderem a 
esta prática lidassem mais naturalmente com certos “tabus” relacionados à sexualidade.  
 Talvez porque estejam desafiando outras regras importantes relativas ao casamento 
presentes em nossa cultura (a fidelidade sexual, a monogamia) - o que já os coloca em uma 
posição duvidosa socialmente - a preocupação destes homens em demarcar sua 
masculinidade parece especialmente acentuada. Não é porque fazem swing que não são 
homens. E na nossa cultura, qual melhor maneira de demonstrá-lo que o não ao “HM” e ao 
“Bi masculino”?  
 

4 dia 24 de agosto de 2003. 
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